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Resumo: Tendo nascido no limiar do século XX, (1899-1982), e vivido parte de sua vida entre 

Portugal, África e Brasil, em sua longa e produtiva atividade literária, a autora portuguesa 

Maria Emília Archer Eyrolles Baltazar Moreira estabeleceu relações com um tipo de público 

diferente do de seus livros – o(a)s leitore(a)s de jornais. Em destaque, não só periódicos 

portugueses, como também publicações brasileiras como A Gazeta, O Estado de São Paulo, e 

Portugal Democrático.  Assim, a presença da escritora Maria Archer na imprensa do seu tempo 

pressupõe que nos voltemos para a caracterização da sua produção criativa aí. O estudo de sua 

contribuição para o alargamento da inserção da mulher como autora nas páginas impressas, nos 

países que se comunicam através da Língua Portuguesa levará ao entendimento da forma como 

a escritora, a partir do exílio se adapta à realidade cultural portuguesa e brasileira. Em boa 

medida, para a realização desta pesquisa, nos baseamos nos documentos que fornecem um 

testemunho da gênese da obra e vida da autora portuguesa, em sua produção criativa, nas 

entrevistas, em microfilmes de sua contribuição jornalística, em depoimentos de quem 

conviveu com a escritora na situação da diáspora em idioma fraterno.  

Palavras-chave: Literatura Portuguesa; imprensa; narrativa; Maria Archer 

Abstract: Having been born at the threshold of the twentieth century (1899-1982), and lived 

most of his life between Portugal, Africa and Brazil, in his long and productive literary activity, 

the Portuguese author Maria Emilia Archer Eyrolles Baltazar Moreira has established 

relationships with a type of different audience of his books - the (a) s leitore (a) s of 

newspapers. Featured not only periodic Portuguese, Brazilian publications as well as The 

Gazette, The State of São Paulo, and Democratic Portugal. Thus, the presence of writer Mary 

Archer in the press of the time requires us to turn to the characterization of their creative 

production there. The study of its contribution to the enlargement of the inclusion of women as 

an author on the printed pages, in countries that communicate through the Portuguese language 

will lead to understanding of how the writer, from the exile fits Portuguese and Brazilian 

culture. In good measure, for this research, we relied on documents that provide a testament to 

the genesis of the work and life of the Portuguese author, in his creative output in the 

interviews on microfilm of his journalistic contribution, in testimony of those who lived with 

writer in the diaspora situation in brotherly language. 
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Narrativa e Experiência Literária 

Tendo nascido no limiar do século XX, (1899-1982), e vivido parte de 

sua vida entre Portugal, África e Brasil, em sua longa e produtiva atividade 

literária, a autora portuguesa Maria Emília Archer Eyrolles Baltazar Moreira 

estabeleceu relações com um tipo de público diferente do de seus livros – o(a)s 

leitore(a)s de jornais. Em destaque, não só periódicos portugueses, como 

também publicações brasileiras como A Gazeta, O Estado de São Paulo, e 

Portugal Democrático.   

Tendo inaugurado seu destino viajante por terras africanas em 1910, 

com apenas onze anos de idade, a escritora e jornalista lusitana Maria Archer 

nome marcante da vida e cultura portuguesas, viveu também em Moçambique, 

em Luanda – Angola, onde lançou a sua primeira novela, em 1935, em Guiné-

Bissau, Niassa, e a partir de 1955, no Brasil. 

Esparsa em, pelo menos 16 periódicos de Língua Portuguesa, a 

produção criativa de Maria Archer estampou jornais e revistas tanto em 

Portugal quanto no Brasil.  Sua presença era regular em jornais e revistas, aliás, 

muitos de seus textos de temática africana aparecem inicialmente na imprensa 

periódica lusitana. Esse detalhe da biografia de Maria Archer ajudará a 

compreender a sua vasta bibliografia de temática publicada ora em livros, ora 

em periódicos, ora, ainda, em revistas especializadas como: O Mundo 

Português, Portugal Colonial e Ultramar. 

O levantamento de certos aspectos da atuação intelectual da autora, no 

âmbito da cultura dos países em que viveu, sinaliza a vivência de um mundo 

em reconfiguração, um mundo em transição. Isto porque a fase histórica que 

vivenciou, como todo e qualquer fenômeno que se observe na natureza ou na 

vida social pode ser definido, conforme o crítico Alexandre Pinheiro Torres 

(1976), como “puramente transitória”, duma transitoriedade que poderá às 
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vezes “disfarçar-se de permanente, por falta apenas de perspectiva do 

observador” (TORRES, 1976, p. 32).  Aliás, a ausência de perspectiva por parte 

do observador, também foi referida por Benjamin Abdala (2013) na 

conferência neste VII Colóquio Internacional de Literatura Comparada, quando 

colocou-nos o problema da articulação de mundo e a ausência da percepção de 

uma perspectiva. 

Assim, a presença da escritora Maria Archer na imprensa do seu 

tempo pressupõe que nos voltemos para estudo de sua contribuição para o 

alargamento da inserção da mulher como autora nas páginas impressas, nos 

países que se comunicam através da Língua Portuguesa.  

Nossa hipótese é a de que tal estudo poderá nos levar à identificação 

da ótica da autora, na articulação da vida social e humana e o modo de refletir 

sobre a constituição do mundo percepcionado.  

Em boa medida, para a realização desta pesquisa, nos baseamos nos 

documentos que fornecem um testemunho da gênese da obra e vida da autora 

portuguesa, em sua produção criativa, nas entrevistas, em microfilmes de sua 

contribuição jornalística, em depoimentos de quem conviveu com a escritora 

na situação da diáspora em idioma fraterno. O desenvolvimento da pesquisa, 

portanto, deu-se no acervo da autora em Portugal, graças ao apoio da CAPES, 

por ocasião do Estágio Pós-doutoral, na Universidade de Lisboa. 

Narrativa e experiência entre Jornalismo e Literatura 

Deste modo, pretende-se apreender o olhar da autora, afim de pensar 

como a prática intelectual de Maria Archer, no segundo quartel do século XX, 

elabora, recorta, e põe em circulação dadas ideias, fazendo funcionar uma 

espécie de (re)visão de conceitos, imprimindo novos olhares para os modos de 

ser e de viver, nas relações entre cultura e vida social nos países de Língua 

Portuguesa.   
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É neste sentido que o estudo de recortes ficcionais da coletânea de Eu 

e Elas – Apontamentos de Romancista (1945), publicado pela da Editora Aviz, 

visa a identificação de aspectos da vida social encenados na representação 

literária e cultural, sob o olhar de Maria Archer.  Notamos que, ao forjar a sua 

experiência literária na escrita para os jornais, Maria Archer em seu “Introito” 

apresenta o propósito de sua produção e, informa que sua coletânea é 

desprovida de pretensão maior.  

É neste sentido que, no dizer da autora, a obra volta-se para uns 

“apontamentos de romancista”, caderno secreto e pungente onde retirou 

anotações leves – de sátira amena, de entretenimento, de humorismo, de 

crítica” – os textos que compõe a coletânea tinham sido publicadas 

semanalmente, a partir de 1942, no periódico lisboeta Acção.  A recolha, 

conforme a autora, é composta por crônicas de quadros vividos e, os seus 

títulos, bem como as respectivas datas de publicações, foram mantidos 

conforme a sua difusão no semanário. 

Um olhar sobre a temática deste livro, composto por cinquenta e duas 

narrativas, verifica-se, com espanto, a apresentação de textos que à priori não 

tinham sido feitos para durar, uma vez que elas eram filhas do jornal – 

publicação efêmera que se compra num dia, e se descarta no outro – e ''são 

frutos já, da era da velocidade tecnológica da máquina de escrever'', conforme 

Antonio Candido, em “A vida ao rés-do-chão” (1992, p. 12). A autora, 

conforme se sabe, escrevia-os, na máquina datilográfica sobre a mesa da 

cozinha, em sua morada, durante os anos em que viveu na capital portuguesa, 

Lisboa. Este fato nos remete àquilo que BACHELARD (1965. p. 71) “ … as 

paixões cozinham e recozinham no recolhimento. É encerrado em sua solidão 

que o ser de paixão prepara suas explosões ou os seus feitos.”. 

O fato de promover a sua passagem do jornal para o livro verificamos 
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que a sua durabilidade será maior, aspirando mesmo a certa perenidade. É o 

caso da coletânea de narrativas Eu e Elas – Apontamentos de Romancista 

(1945), no qual verifica-se o registro literário de cenas da vida cotidiana num 

dos gêneros que se popularizou no Século XX – a crônica. A partir da vivência 

pessoal, a produtora textual descortinou o panorama da vida íntima e social.  

Um esforço por compreender a experiência humana, conforme Todorov, em O 

perigo da literatura (TODOROV, 2009. p. 22). O Intróito – termo usado na 

apresentação pela autora – anuncia a predominância do cariz humoristico da 

coletânea: 

Nenhuma imaginação nestas páginas. Relatos fotográficos de casos 

acontecidos e de que tive conhecimento directo. Fui buscá-las à l'humble 

verité, como me ensinou Maupassant. Se falo também de mim, como me 

ensinou Montaigne, é apenas porque cada um de nós traz em si o mesmo 

paradigma da humanidade. A lente satírica com que fitei os outros também se 

virou para quem a tinha na mão. O meu trabalho neste livro foi quase o de um 

artista plástico. Moldei a obra sobre o modelo vivo. Colori-o com o humor dos 

meus dias – hoje alegre, amanhã triste, ontem saudoso, de quando em quando 

mordaz, nunca cruel. […] Creio, porém, que há-de haver quem as leia e sofra 

na sua sensibilidade. Nem todos os meus modelos gostarão de se ver 

reproduzidos no quadro. Isso faz-me pena, mas não me causa remorsos. A 

cópia é fiel. Se os modelos se arrepiam da própria contemplação, a culpa não 

me pertence. O povo me ensinou que “o que arde cura”.  “Não é preciso ser 

bom, basta ser justo...” Isto foi Platão quem me ensinou e eu queria aprendê-lo, 

com êle, e em relação aos outros e a mim. Castigai ridendo mores... Possa eu 

também receber, como único castigo, aquêle que dou!” (ARCHER, 1945. p.12)  

Maria Archer, em seu projeto estético, ao adotar como instância de 

reflexão o comportamento humano e suas contradições, fornece um 
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diversificado painel de imagens de mulher, representadas artisticamente na 

imprensa portuguesa. Em sua obra, conforme anunciou parece adotar alguns 

princípios clássicos. Dentre eles, o teorizado pelo humanista Michel de 

Montaigne (1533-1592), para quem, a escrita é um meio de chegar ao 

conhecimento de si, e considera, ainda, que o único conhecimento de valor é 

aquele que se logra por si mesmo.  

Na mesma esteira de Montaigne “Ninguém determina do princípio ao 

fim o caminho que pretende seguir na vida; só nos decidimos por trechos, na 

medida em que vamos avançando.” (MILLIET. 1980. p. 162). É neste sentido, 

talvez que a cada texto o leitor é surpreendido com um final inusitado, no qual 

evidencia a dialética das contradições humanas. Outro princípio, “castigar 

rindo dos costumes”, desta vez atribuido a Platão, adotado como estratégia 

discursiva é a sátira aos costumes. Ou seja, por meio do humor, do riso, traça-

se a crítica à moral, à incoerência, às contradições do comportamento.  

 Princípios estruturantes: razão e sensibilidade 

A autora, na referida coletânea, parece ter compreendido o papel 

intelectual do crítico. Conforme já assinalara BUESCU, em Incidências do 

olhar, (1990. p. 50), “o espaço da produção literária ou a forma de concebê-lo 

não é imutável, mas passível de mutações, de acordo com as alterações na 

maneira de o ser humano pensar a sí próprio, sendo ao mesmo tempo o 

elemento organizador desse espaço e parte integrante dele.”  

Sabe-se que, a tipologia textual no espaço do jornalístico varia de 

acordo com a linha editorial, a sessão que vai ocupar e o tamanho destinado 

àquela veiculação e, aí, a escrita assume uma forma peculiar. É assim que a 

vivacidade da narração dos episódios apresenta-se, conforme a circunstância, 

ora em tom humorístico, ora tom poético-reflexivo, como é o caso, por 

exemplo, da narrativa “Eu vi o pelicano abrir o peito”, op. cit. (1945, p. 267- 
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277), cujo excerto transcrevo: 

“Ela”, a que está aqui, ao meu lado, sentada no maple de 

veludo vermelho que acolita a secretária onde escrevo, tem 

os olhos desfeitos em bagadas, cravados, com esperança 

cintilante, na mão que traça estas linhas, […] “Ela” é 

verdadeiramente mãe, devotada no seu sacrifício, 

maravilhosa na sua dádiva de pelicano, ainda mais 

maravilhosa por não compreender o que há de esplendor nos 

seus gestos humildes, nas suas palavras soluçadas. […] 

Nunca me senti tão apoucada e tão mesquinha como me 

sinto diante desta mãe, perante esta mulher que veio ter 

comigo a suplicar-me amparo, e que, galvanizada de 

esperança, espera da minha pena o prodígio de comover a 

pedra dura e fera dos corações humanos. (ARCHER, 1945. 

p. 267) 

Em sua narrativa potencialmente expressiva, publicada originalmente 

em junho de 1944, no auge da crise vivida durante a Segunda Guerra Mundial, 

altura, como se sabe, de intensa crise econômica, onde a partir da necessidade 

de uma mulher na condição de mãe, que mediante desemprego do esposo, vê 

interrompido os estudos do seu filho, que se revelava, desde a infãncia, 

inteligência superior e, para não abortar prematuramente a carreira de um 

brilhante futuro médico ,  empenha-se em conseguir bolsa de estudos. Maria 

Archer empresta o seu espaço de expressão semanal e a sua habilidade de 

escritora para expor as circunstâncias de sua súplica.  

Neste recorte particular, investida de uma evidente sensibilidade ao 

contexto social, a autora, enuncia-se como porta-voz do “outro”, por meio do 

território da escrita e explora possibilidades expressivas da língua portuguesa.  

Parece ser este sentido também, que o linguísta Jean CALVET (1974, p. 39), 

no seu livro Linguistique et Colonialism afirma que a literatura é um lugar 

privilegiado para a atualização das potencialidades expressivas da língua, pelo 

processo de representação do pensamento que evidencia.  

Deste modo, ao converter sua perspectiva em “experiência 
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comunicável”, conforme expressão de Walter benjamin (1985, p. 198) Maria 

Archer intervém, de forma envolvente e engajada, fixa aspectos da vida social 

encenados na representação literária. Ou seja, o projeto de dar visibilidade à 

experiência vivenciada, não impediu a autora de analisar o funcionamento do 

sistema e sua historicidade, conforme Scott (1999, p. 27): “Não são os 

indivíduos que têm experiência, mas os sujeitos é que são constituídos através 

da experiência”.  

Em Maria Archer parece que há um esforço por tornar a experiência, 

um processo que transforma as subjetivas relações que são, em questões sociais 

e históricas – e, portanto, contingentes, na medida em que não exclui 

necessariamente outras experiências femininas, universalizando o particular e 

generalizando o local. 

O conjunto de suas narrativas evidencia, contudo, que boa parte são 

produzidas na esteira discursiva da sátira bem humorada, cujo foco temático, 

conforme afirmamos anteriormente, volta-se para a incoerência das ações 

humanas, e no caso, as protagonistas são mulheres. A autora recupera fatos 

vivenciados na vida social, por meio da memória encenando-os no espaço 

simbólico. Neste aspecto, Márcio Seligmann-Silva (2008, p. 391), em “Os 

escaninhos da memória” afirma “A memória tem a ver com o presente, embora 

sempre seja vista como coisa do passado. Ela é uma construção do presente, 

está sempre voltada para questões atuais. [...] O teatro da memória é 

eminentemente político.”  O registro e a posterior difusão de suas memórias 

evidenciam o código enunciativo da obra que se coloca ao mesmo tempo, 

como uma contribuição literária e um documento histórico.  

Considerações finais 

Ao pronunciar-se como autora comprometida com o contexto 

histórico-social e intelectual que a envolve, consciente dos limites 
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epistemológicos do seu discurso e sua prática literária, em um tempo em que 

havia pouca possibilidade da mulher se colocar fora do modelo imposto pelo 

regime patriarcal, não significa que Maria Archer não tivesse ousado fazê-lo, 

em nome da emancipação do pensamento e da revisão de conceitos antiquados 

acerca da imagem da mulher. Ainda que suas narrativas fossem canal de 

expressão da incoerência do comportamento feminino e, uma tentativa de 

promover a revisão da imagem que a mulher tinha de si mesma.  

A apropriação estética da palavra somada ao exercício de autonomia 

na livre expressão do pensamento, num tempo em que a presença da mulher era 

reduzida ao espaço das lides domésticas e, portanto, tais investidas eram 

desencorajadas, levam Maria Archer ao forjamento de um novo espaço de 

significação da língua portuguesa e fornece suporte para a identificação de sua 

perspectiva, e sua percepção de mundo. 

A autora, enquanto produtora textual se apropria do repertório 

fornecido pela língua Portuguesa, elege temas vários associados ao 

comportamento humano, que em suas narrativas serão protagonizados por 

mulheres. Desta forma, a sua coletânea joga luz nas idiossincrasias, pequenas 

maldades, competição feminina, rivalidades, jogo de interesse financeiro, 

pequenos golpes, inveja, assédios, premeditação, etc.  A mulher aí nomeada 

subsidia uma importante proposta de revisão do comportamento, seja por meio 

da exposição dos pequenos desvios de caráter, seja pela ampliação das 

possibilidades interpretativas do texto literário. 

E, neste sentido, estamos que acordo com Inocência Mata que em uma 

das suas contribuições para o periódico Gragoatá intitulada: “No fluxo da 

resistência: A literatura (ainda) universo da reinvenção da diferença”, afirma: 

''Dentre os usos diferentes que uma língua pode ter, conta-se o uso estético 

como uma das práticas culturais mais diferenciadoras.'' (MATA, 2009. p.15).   
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Assim, a prática intelectual de Maria Archer para os jornais, nos anos 

40-50 em Portugal, vem a estabelecer um canal de comunicação pela via da 

diferença – isto porque, o fato é que a mulher protagoniza os textos e, ao 

mesmo tempo, no âmbito da autoria, o verbo é feminino, pois, a palavra, 

explorada nas suas dimensões – ética e estética –, está com a mulher.  

A captação das mentalidades da época, cuja representação literária e 

humana se nos apresenta na forma de um verdadeiro e divertido caleidoscópio 

de comportamento na vida social portuguesa, sobretudo das décadas de 40 e 

50, a autora nos mostra que, a despeito das progressivas conquistas da mulher, 

a essência feminina permanece.   

Assim, as narrativas podem se tornar uma fonte de identificação, uma 

vez que a imagem da “outra mulher” que habita os textos converte-se num 

repertório de possibilidades, no âmbito da relação Mulher e Literatura, cuja 

investigação urge aprofundar.   
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